
De mois um lrtctssccre do's trqndidos orrrìcdos
g,r1,a, É lql{t

lËeroÍea ru$lstencia"$alvoü Maniacaze
Fr. A HI$TúRIA IlE N(}IÍE SI{}LIIAIICI$

IIAS FÃff;/FPLM, gUÍE TRAUAmAffi

!trüTEi${rú}S DE
I\{anj acaze, (Moçambique),

ÂGO [AIM) oHerolca"

íloi a palavra que ouvimos

nlara qualificar a resistência

oferecida por nove soldados

aos cerca de 600 bandidos ar

lnados que 2:-teita última

râtassacraram pelo menos fl
pessoas em Manjacaze. Era

ianr sentimento misturado

L,{lrn o pesar que se seutia

pela rnortc clas Pcssoas mas-

racradas,
A primeira vcz qlre ou-

vimos falar dcsscs nove sol-

dados foi aincla em Xai-Xai
quando eu e uln colega da
'ÃIM 

proc,rravarnos transpor

Í.e para Manjacaze. "Esscs
trxossos soldados salvar:rm

Ìvfanjacaz.' ,, diziarn os ocu-

Ípantcs  de  r r rn  canr  i t i ( )  q r i .

ãCabava íìÍt estacioiìa.!' flÌÌ

ü: iente da Sr:clc Pt ol ' i r ic ial

d o  P a r t i C o .  I J r ' i : t l c  c o  c a -

rnião vitrhan-t cotncrciari ics

do D is t r i to  d l  Ì \ ! :u l  iacaze.
Perguntei lrol t : lcs, "Ot.tdc

c s t ã o  a g o l l u .  O s  t o t t t c r .  i l t l -

tes respoucÌc.rtrr q_l lasc l Ìo

- l l i lesrno l .cl Ì Ì i  ( ,  
"st ic 

lá a

desminar  a  v i la " "

Quaudu cl. tr ,Jtrt tos a lVIlrr

\acaze, já ro { inr r. la ta'J '

ctre 3.t-fcir ì, Ìi i r,,'Lr : 'rno', lzrlar

com esse; I  o\ 'c s ì i i : tr , tcr l ;  c

cont útn 1-. iPclì ' ivct ' l la zo-

na de l \ [r tr  t-az.: q' tc '  cr: l

u,r.enciouado por sobre''ivclr

t e  d o  m r , ì : . r - L - .  ( l o Ì l ì (  n o  d ó -

cimo hr:r.ói, .
Não r:(: Ì 'scglr i l Ì ìos [; t l l t '

( . l l n  c l r i  i l r l  l '  t t? Ì ,  ! ì c t r tc .  A
r i la estav.t sr:rn luz c clÌ ì  cS-
r : r t lo  de  abo l r ' .1  r . r  r ,  l rav ia  cs .
tvondos Jc artrtrs pcsadas
viesultantcs dc ì l Ì ì l )  r i t is qt 'c
Se t rava ì ' . ì r ì ì  a  u r r .  l$  q r r i ló -
lr lctros. H':rç ia tatt t l -rÚnt cr[r l<t

600 0iRliltríl,lrNrCIs{8s
s .vos  de  rn in l r r  p  r i s  t , s  l r ; r t rd i
r. los t inharn minado v/rr ias
partes da vrla o fL1 

, r ìos 'r ì ì-

ped ia  de  an . l  r i  l i r i .S  a  v ( ìn t t r -
de pelo terr i Ì1.).

O COMBATE

Ainc la  na  no i re  d<:  J .u  fc i ra
para {. ' - fcira pu<Lrmos orrvir '
elogios a csses nove solcl.aci',s
da boca dc urrr antigo c.;rrr
batentc da l i i "ct irn.r 'r1ue resi-
de na área.

Se na mauhã dc  . .- fcir l
conseguimos falar coln o
comandante do grup,-r que
resist iu sem c apoio r los scns

outros colegas pois este csta
va a cornbatlr noutï()s l() ' - 'J is

do distr i to, clue tem vindo

a ser fust i3atlo por acçoes

de terror dos b;rnclidos al'lna

dos.
oEra ttma ltcr.r da mrdrtr

qada quando atravé; cla Pc
pulação soubemcs qtre o ini-

ãrigo estava nos arr':cìores

da sede do distr i tc c cstava

a assassit tar Pessoas' As Pcs
soas quc informavirr esta-

vam atrapalhadas. 
.Eranos

polrcos Para o lnlfiÌlqo que

vinha em todas as dirccçõcs,

Então tirei os ntelrs ttle ios

combativos contecei a orga-

nizar a dcfesa", disse o co-

rnandante, ur-n alfei':-'s cÌas
rAM/FPLM.

Ele contou que qtt, tndo

os bandidos já estavam pró

ximos, (conseguimos ncutra
lizar o grupo que sc estâva
a aprolimar do Consclho
Elecutivoo.

IJma vcz fcito ísto, collsc
guimos pcnetrar até ao Con
selho Executivo e drar dc lá
urn rhdio qt ie fol t t t i l izado

para se pedir reforços a Chi
buto, uma vez ligado o rá-
dio a uma bateria de rtm
carro.

Como eram pouccs c o
uraterial também, ele, os
seus oito colegas e r ndéci-
mo heróiu decidiram pou-

par munições "disparanrlo
para alvos bern local izados.

A RESISTENCIA

Isto dcu resultado. - nRe-
sistirnos. Rompemos o cerco

para a população poder fu
gir.  Muitas das casas dos
responsáveis e o hospital, os
bandidos só at ingir4m de
longe. Não conseguiram
chegar perto para arrombar
ou dinamitar,,  c0!ìtcìÌ l  o aÌ-
fcres.

Seguudo depoimentos dc'
sobrevivcntcs, o grosso dos
bandidos rompeu pela vila
pela perte bai1a, assassinan
clo as pessoas que conse-
guiam apanhar nas ruas otÌ
ern suas casas, mais as que
tentavam fugir. Foi na en-
trada e depois na retirada,
que foi assassinada a maior
pa.rtc das 72 pessoas dadas
até aqui como mortas.

Os bandidos Iixaram urn
grupo num local na rua
principal da vila, grupo es-
se do qual part iam muitas
das decisões sobre os alvos
païa os restantes grupos.

Um dos alvos era o hospi-
tal.  Era intcnção : los bandi-
dos chegarem- ao hospital.
Um sobreviventc testemu-
nhou a irrsistência í-om que
o hospital era t ido coti ìo
alvo.

Trata-se de Nazirno {,b-
dul Gafur, Lrnt comcrci.rnr:e
que sobreviíéu iun -. lrr te:nrc
com a sua fanrÍ l ia, E)u- cs-
condeu-se a tempo c acorìÌ-
panhou muito do qrrr os
bandidos iam dizenclc r.rcl;s,.:
local de onde iam pert indo
as definições dos aÌvos.

"Quando chegararn ar:r,lln
baram o errnazém eo lado c
aO mesmç| tempO o m:L[ es-
tabelecirnento. Uns, quc pa-
reciam chefes, ficrtrarn aqui
e destacaram Tm gmpo para
ir ao palácio do adrninistra
dor. Um seÇ rxc.. l  grupc [r i
à  cent ra l  c lé . : t r r : Ì  e  , ' l l  o r r
tro foi ntrn,r"cln para o hos
pital.  O homern que parccia
o chefe iç ' ìs5 1ld6'1 d.r i l r t . tc
a lgum te ínp i '  a  c í r  u la r  nu
ina mota qlre .rDalì l Ì : Ìram

aqui estacionadoo.
Naz imo Gafar  d issc  tc l '

rnnc lu [d t  < i t r r  rs  l . r . rqCi r l c ;

eram acomplnlr.ados por
um in [^mrà( l . i r ' ( l  dc  cc 'nhe
ce bcm a vi la c os seus ha-
bitantes, pots qurrr !r  cìrcgl
rarn chamaram qot elc e

por  o t t t ros  c ' rn tc t  ' i . l : ' ïes .  f t  le
'rão saiu lo s,. ' t t  cscotlrre i io

c foi ;r ; .rrp:rnlr l t t tc!,1 os t ' - la

tó r ios  que o i  g r  loc ;  dc  assa!

t o  i a r t  d a n l o .
oO [ r t tp0  í ruc  t iu l t . ru r

r:rantlactrr í ] 'Lfa assaltar
hospital recllotl e pedilam

a o  c h e Í c  t l r l c s  I ' a , : r  r l r i c  r i : S .

pensasse um morteiro 82 1Ì1,??

polque, diziam, que lá ha'

via nrnuito Frel irnoo. Ele dis

se não. E deu um 60 mm'

Foram mas rebrr.lrarn. peìa

segunda vez, insistindo que

o chefe devia cedel a tal ar

ma porque Frelirno lil ela
detnaisr,

À terceira terìtativa de
assalto, um dos chefes que
Gafur ouviu chamarern cle
oMajor Andréo, disse que o
grupo do hospital estava a
nbrincar demais,, e que ele
íria lá pessoalmerÌte paÍa o
assalto.

Segundo aquele a qrlem
as pessoas chatnavam cle
*clécimo heroin na terceira
tcntat iva de assaltoo vimos
esse tal cÌrefe dos bandidos
a cl ir igir o seu glupo mas
rrão conseguia vcr quem
dcfcndia a zona do hospital.
Abatcrnoìe juntametrte com

olltros dois que pareciarn
ser os seus guarda-costas,

A morte desr.e òlr.efe dos
bandidos parece ter deso-
rientado o grupc que re-
cuou pela terc,.i:.a vez scnr
conseguir arrastar os corpos,
porque na altura chegavam
mais soldados das FAM/

/FPLM que vinham rcfor.
çar os dez resisientes.

Os combates derminararn
por volta das í5 horas.

Na parte alta da vi ls hou
ve poucas mortes entre a po
gu-lação. Tinha sido a parte
Jc fend ida .  O hosp i ta l  

^não

iofreu da-nos gr"uès. Apenas
uma ambulância estaiiona-
da a uns S00 metros foi in-
cendiada.

Quando os bandidos sc
rctiraram torÌÌaram a direc-
ção noroestq ut i l izando o
mesmo corredor de entrada.
Sobreviventes disserarn à
AIM que os bandidos leva
vam muita gente raptircla
carregando produros ctì pi_
l l ìagem. Também ua ret i ì .a-

da os bandidos ccrne(:ararn a
nìatal rnais pessoas, 

"dispa-

rando indiscr: iminaclanre-nte
sobre elas. Um dos últiruos
obuses de morteiro dispar-a
dos pelos bandidos ua r-eli-
rada foi explodir nlÌr-tr cerì
tro de rcabi l i tação de crian

ças órfãs.. Nesic ccntro, até
as. l l  horas de quarta.feira,
scis crianças e urÌa trlb.rlh,r
dora eram dadas como tlcs:r
parecidas.

Enr l \ Ían jacrzc acontccc
ra Llrìl massacre. Acon;ccera
tarnbém um dos muiros epi-
sótl ios cle herc';ruc an(lni-
rno que tem rnarcado a re-
sistência ao banditismc ar-
rnado desencadeado pt:Ia
África do Sul. Para rple es.
se herofsmo fiqrte tncuos
anónimo, f icam escri tas cs-
tas l inhas.

T'E}:.TO DE GiL
LAURIC'ANO DA AINT


